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Indústria e Comércio

Ricardo Barros fala sobre o Paraná para membros da Escola Superior de Guerra
 

O secretário da Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, ministrou nesta quinta-feira (3) uma palestra para membros da Escola Superior de Guerra, em Curitiba. Representando o governador Beto Richa, o secretário apresentou um panorama socioeconômico do Paraná e as ações desenvolvidas pelo governo para aumentar a integração do Estado com os países sul-americanos.

A Escola Superior de Guerra é ligada ao Ministério da Defesa e realiza estudos sobre problemas nacionais e a integração brasileira no contexto sul-americano. Seu objetivo é preparar lideranças civis e militares para o desempenho de funções públicas.
 

Durante a palestra desta quinta-feira, Barros falou sobre as políticas públicas do Governo Beto Richa e destacou o desafio de desenvolver os municípios com baixo IDH, principalmente aqueles da região central e do Vale do Ribeira.

 

“Cerca de um terço dos municípios do Estado possuem IDH abaixo da média. Temos esse desafio de levar desenvolvimento e riquezas para essa parcela significativa da população”, disse o secretário. Segundo ele, uma das ações para desenvolver as regiões deprimidas é a atração de investimentos de diferentes portes, aliada à qualificação da mão de obra.

 

“Estamos trabalhando para levar as indústrias ao interior. Para isso, focamos na melhoria da qualificação dos empresários, empreendedores e empregados, por meio de parcerias com o Sebrae, Senai e a Secretaria do Trabalho”, disse Barros, ao detalhar o programa Paraná Competitivo.

 

Em relação à integração com os países do Mercosul, o secretário explicou que o aumento das relações comerciais e culturais é uma das prioridades do governo Beto Richa. “Há uma série de oportunidades que podemos aproveitar, em diversas áreas”, afirmou.

 

A comitiva liderada pelo general Túlio Cherem, comandante e diretor de Estudos da Escola Superior de Guerra, reuniu 112 militares e civis – entre eles oficiais dos Estados Unidos, México, Peru, Guatemala, Venezuela, Equador, Guiana, Nigéria e Argentina. Depois da apresentação, o grupo visitou o Cindacta II no Bacacheri e seguiu viagem para Foz do Iguaçu.

 

